RECONCILIADOS DESDE SEMPRE
 
O chamado Projeto de Deus na História humana não implicava necessariamente a morte de Jesus na cruz. Podia ter sido de outra forma, como lembra o livro dos Provérbios: “É pelo amor e pela fidelidade que se expia a injustiça”. (16,6) De fato, “Meu alimento é fazer a vontade de quem me enviou” (João 4,34). A grandeza de Jesus foi ter colocado Deus como centro de seu viver, servindo ao próximo (Mt 9,36; Lc. 19,1ss; João 13,1ss; Rom. 5,19)

 

A vida de Jesus foi de doação (Fil. 2,8). À luz do amor de Deus, em sua bondade, convém avaliarmos os textos bíblicos, referentes a Jesus, não em sua perspectiva de causalidade, mas em seu valor de testemunho. Ou seja, não foi a doação de Jesus que causou a reconciliação de Deus com a humanidade, mas, antes, a extremada doação de Jesus revelou, testemunhou a incondicional gratuidade do amor de Deus que sempre  abrigou todos em seu amor. (1 João 5,11s; ib. 2,1s; 4,10)

 

Esta é a lei de Deus em sua Criação. Em tudo o que somos, em tudo que nos cerca: receber tudo e nada reter. Isto vale para nós biológica, psíquica e espiritualmente; individual e coletivamente. Este mistério é simples e bonito. E tanto mais o irradiamos quanto melhor assumimos nossa condição de peregrinos, cuja morada definitiva se encontra junto a Deus em comunhão com tudo e todos que compõem sua criação. Todos nele e ele em nós. Comunhão.  Uma abençoada  Semana Santa para todos!
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